
  C A P Í T U L O1


  O que é o poder e como adquiri-lo


  Quando conheci o pastor Jack Hayford, ele me disse que eu era ignorante. Não falou isso em tom agressivo, apenas constatou um fato.


  Eu participava da gravação de um álbum com canções dos compositores cristãos Jimmy e Carol Owens, e ensaiávamos na casa deles antes de ir para o estúdio. Eu era a única pessoa não cristã naquele projeto. O pastor Hayford veio ver, então, como estavam os ensaios, e quando fizemos um intervalo, Jimmy apresentou-me a ele.


  O pastor logo fez algumas perguntas sobre meu relacionamento com Deus e questionou especificamente se eu conhecia ou não a Jesus. Respondi com um discurso místico sobre como minhas práticas no ocultismo tinham me ensinado a estar em comunhão com um poder mais alto mediante a meditação e a crença em uma força criadora. Minha explicação ao estilo Nova Era não o impressionou nem um pouco, então ele fez algumas declarações diretas sobre Jesus ser o Senhor e o único caminho para se chegar a Deus.


  Não dei crédito a nada do que ele dizia e por esse motivo ele me chamou de ignorante. Jamais alguém me havia dito que eu era uma ignorante. Apesar de minha infância miseravelmente ultrajante, sempre consegui tirar notas altas na maior parte das avaliações escolares. Assim, mesmo que minha opinião a meu próprio respeito fosse muito baixa, pelo menos eu não achava que fosse ignorante.


  Ele não foi nem um pouco hostil. Na verdade, foi bem cuidadoso ao justificar o termo escolhido:


  “Você é uma pessoa inteligente, não é burra”, disse ele. “Por ignorante entenda-se que você não tem consciência da sua necessidade, ou seja, você ignora isso.”


  Sua explicação fez que eu me sentisse melhor, mas a conversa terminou abruptamente quando ficou claro que eu não estava nada aberta para concordar com qualquer coisa que ele dissesse.


  Antes disso, minhas únicas experiências com pessoas que falavam de Jesus eram a de gente, pelas esquinas, gritando de modo grosseiro sobre ele, e de indivíduos que, para mim, pareciam mortos e insípidos, a quem eu não queria imitar de jeito nenhum: É claro, minha mãe sempre falava sobre Jesus, mas ela era louca e má e fez que ele parecesse louco e mau, assim como ela. Jamais escutei qualquer dessas pessoas porque seu tom agressivo e insensível era ofensivo para mim. Infelizmente, eu associava todos os cristãos com elas.


  Não percebi, porém, que os cristãos com quem eu cantava naquelas sessões de gravação eram muito diferentes. Eram amáveis, bondosos, pacíficos, dinâmicos e inteligentes. Nada insistentes ou rudes. Sentia-me cativada pelo jeito deles. Mesmo assim, ainda não estava aberta para o que o pastor Hayford tinha a dizer. De fato, achei que ele era extremamente assustador, porque me pareceu seguro, zeloso e direto demais. Certamente, não queria ficar perto dele de novo, caso fosse me confrontar, toda vez, com aquela linha de questionamento tão desconfortável. Dispensei-o completamente e a todos os outros cristãos, pois achava que não eram tão esclarecidos quanto eu. Não me importava o fato de eles parecerem tão felizes, enquanto eu me sentia miserável.


  A responsável por eu participar daquela gravação fora uma amiga, Terry, uma das melhores cantoras que já ouvi, na época com apenas 20 anos de idade. Eu tinha 26 e estava maravilhada pela forma como Terry, mesmo tão jovem, era capaz de pegar qualquer partitura, e lê-la perfeitamente, de primeira, com qualidade e nuances incríveis de voz. Era ela quem contratava as sessões que fazíamos juntas, o que significava que ela era responsável por contratar cantores. E não é qualquer um que recebe tal atribuição aos 20 anos de idade: daí meu enorme respeito por ela.


  Terry e eu havíamos nos tornado boas amigas ao longo dos dois anos em que, juntas, fizemos programas de TV e gravações. Ela gostava que eu fizesse a primeira voz com ela e que combinássemos nossas vozes em vez de ficar competindo uma com a outra. Falava muito sobre sua fé em Jesus e sobre a igreja que frequentava, mas por ela não estar na sala quando conheci Jack Hayford, não percebi que ele era o pastor da igreja que ela frequentava.


  Não vi mais o pastor Hayford até cerca de um ano depois. Durante esse tempo, minha vida rolava declive abaixo. Todos os meus medos, minhas ansiedades, desesperanças, minha aversão por mim mesma e meu sofrimento emocional, aumentaram a ponto de eu ficar tão depressiva que dificilmente conseguia produzir algo. Eu vinha sofrendo de depressão durante muitos anos, por ter sido criada por uma mãe com grave doença mental. Ela costumava me trancar em um armário, por muito tempo, quando eu era criança, e aquilo destruiu qualquer senso de autodignidade ou de esperança que eu poderia ter quanto a meu futuro. Por causa da dor, da tristeza e do desespero que eu sentia a toda hora, entrei nas drogas, no álcool, nas religiões orientais, no ocultismo e em relacionamentos errados, tentando mascarar todo aquele sofrimento. Mas esses métodos só traziam alívio temporário, e, então, fui me degradando ainda mais. Finalmente, atingi o fundo do poço e decidi que não valia a pena viver.


  Eu fazia dois programas de TV por semana, ou seja, trabalhava de 12 a 14 horas por dia, sete dias por semana. Para qualquer um, era uma insanidade trabalhar desse jeito, porém eu me sentia insegura demais para diminuir o ritmo. Seguia um caminho sem saída e sabia disso, mas não tinha a menor ideia de como parar. Toda a minha vida parecia um amontoado de erros, fracassos e desastres. E eu estava cansada de tentar viver como se não houvesse nada de errado comigo. Busquei de tudo para encontrar um jeito de me livrar do sofrimento, mas falhei em cada tentativa. Planejei, de modo sério e meticuloso, suicidar-me de forma que parecesse uma overdose acidental de drogas, para que minha irmã e meu pai não fossem prejudicados com minha atitude. Sabia que minha mãe nem perceberia.


  Quando a temporada de um de meus programas de TV acabou, Terry me convidou para cantar em outra sessão de gravação. Durante um intervalo, sentei-me ao lado dela e compartilhei um pouco do que estava sentindo. Contudo, não mencionei a parte do suicídio. Mesmo durante esse tempo de desespero em minha vida, eu ainda não queria que ninguém soubesse de meus planos mais secretos.


  “Estou vendo que você não está bem”, disse Terry. “Por que não vem comigo e conhece o meu pastor? Ele é maravilhoso e sei que poderá ajudá-la.”


  Cada vez que nos encontrávamos, ela me falava mais e mais sobre sua fé em Deus, mas de um jeito tão delicado e interessante que eu não conseguia desconversar. De fato, senti-me atraída pelo estilo de vida que ela havia adotado. Parecia sempre cheia de vida, de propósito e de clareza, totalmente sem condenação e autojulgamento, tão pesados para mim. Mas ainda me considerava muito culta e intelectual para acreditar em algo tão absurdo quanto a história que ela me contava. Dizia que um homem chamado Jesus, o qual considerava a si próprio como Filho de Deus, morrera por mim para que meus pecados pudessem ser apagados e eu pudesse receber vida eterna e viver com ele.


  É, com certeza... pensei comigo mesma. E onde o Papai Noel e o Coelhinho da Páscoa entram nessa história? Já sei, talvez depois da Fadinha do Dente...


  Embora me parecesse que Terry e os outros cristãos que conheci naquelas sessões de gravação tivessem crenças muito esquisitas e obscuras, reconheci que eram mesmo pessoas agradáveis e que possuíam um espírito puro, simples, doce, amável e sem complicação.


  Cheguei até a pensar: Se ao menos eu conseguisse acreditar em algo tão esquisito assim e, como eles, fosse capaz de anestesiar completamente meu cérebro para a realidade...


  Mesmo estando muito mal naquele momento, eu ainda hesitava em aceitar o convite de Terry. Mas naquele dia ela me falou sobre o assunto, com mais firmeza do que nunca:


  “O que você tem a perder, Stormie?”, perguntou com voz insistente. “Venha conhecê-lo, não é nada demais.”


  Parei um instante e olhei para trás, avaliando minha vida, e o que vi foi algo surpreendentemente frágil e tenebroso. Estava à beira da autodestruição e ainda recusava a mão amiga que poderia me tirar da areia movediça na qual vinha me afundando... Ao tomar consciência dessa situação, percebi que não tinha nada a perder, porque não tinha mesmo por onde começar. Finalmente eu disse:


  “Tudo bem, vou conhecê-lo.”


  Alguns dias depois, Terry marcou de passar em minha casa e me levar para conhecer o seu pastor em um restaurante popular próximo dali. Ela era esperta o bastante para não acreditar que eu iria sozinha. Quando chegamos, ele já estava esperando por nós em uma mesa.


  “Este é Jack Hayford”, ela disse ao nos apresentar, “mas todos o chamam de pastor Jack.”


  Ele estendeu a mão gentilmente e sorriu, e eu fiz o mesmo.


  Ele me pareceu familiar, mas eu não me lembrava daquele encontro anterior e ele, aparentemente, também não. Na verdade, apenas cerca de um ano depois, eu me lembrei de que ele era o mesmo homem que eu havia conhecido no estúdio.


  Assim que a garçonete trouxe nosso pedido, o pastor Jack fez algumas perguntas. No estado em que me encontrava, eu estava longe de tentar manter as aparências, então compartilhei com ele como me sentia. É claro que omiti a parte sobre meus planos de suicídio e sobre a loucura de minha mãe. Só muito tempo mais tarde fui capaz de revelar algo sobre uma dessas duas coisas a alguém.


  Contei ao pastor que, naquela manhã, não tinha acordado muito bem devido a minha grave depressão, que se tornara uma batalha diária e destruidora. No dia anterior, eu passara 16 duras horas nos estúdios da CBS, e a noite, gravando o Glen Campbell Show, em que trabalhava como cantora, dançarina e atriz. Cansada e desencorajada, agora eu me sentia disposta a ouvir qualquer coisa que se parecesse com uma razão para viver.


  Quando o pastor Jack falou sobre o Senhor, bebi cada palavra. Naquele momento, experimentei uma vaga sensação de esperança, mesmo que tudo aquilo parecesse estranho para mim. Nós três ficamos ali no restaurante, comendo e conversando, por quase duas horas; depois ele pediu a Terry que fosse comigo ao escritório dele na igreja, pois queria me dar três livros.


  “Leia estes três livros e volte ao escritório na semana que vem para me dizer o que achou deles”, instruiu-me cordialmente.


  Eu disse que o faria e, sem dizer nada a ninguém, adiei meus planos de suicídio para outra semana.


  Naquele mesmo dia, comecei a ler um dos livros e me vi encantada por ele. Até os levei para o serviço e os lia quando tinha algum tempo livre. Cada um tratava de coisas com as quais eu não estava familiarizada, mas todas faziam sentido para mim.


  Um deles era sobre a realidade do mal e os caminhos do diabo. Era exatamente o que eu precisava ouvir, pois minhas práticas ocultas me ensinaram que não havia força má exterior. Diziam que todo o mal tem sua origem na mente e vem somente do interior. Isso significava que, se você controlasse sua mente para pensar apenas em coisas boas, nada de mau lhe aconteceria. A dificuldade era que, quando coisas ruins aconteciam em minha vida, eu colocava a culpa toda em mim mesma, e o peso daquela carga era grande demais para meus ombros. Isso apenas intensificava minha sensação de fracasso. Por sua vez, o livro que o pastor Jack me dera mostrava como distinguir entre meu pecado, pelo qual eu era responsável, e o plano do inimigo, de destruição, o qual não era minha culpa. Isso me revelou como eu poderia triunfar sobre os planos do mal e cumprir o plano de Deus para minha vida.


  O segundo livro era sobre o poder do Espírito Santo, o que me intrigava muito, pois nunca tinha ouvido nada igual. Gostava muito de ler sobre o significado de receber Jesus como Salvador, o que implicava que o Espírito Santo de Deus viria e viveria dentro de mim e me transformaria de dentro para fora. Se esse caminho era mesmo verdadeiro, eu o queria mais do que qualquer outra coisa no mundo.


  O terceiro livro era, na verdade, o evangelho de João, da Bíblia: em forma de livro. Ele explicava quem Jesus era... e é... e como ele oferecia um caminho para que eu me libertasse de todos os meus pecados e fracassos. Poderia receber um fluir de vida simplesmente ao crer nele, e Jesus me daria poder para viver em seu caminho. Cada palavra do livro alimentava meu espírito e transmitia vida para minha alma. Já tinha lido pequenas porções da Bíblia antes, mas elas nunca significaram para mim nada além de uma história interessante, uma linda poesia e um exemplo de literatura de uma época. Mas agora, por razões que não compreendia, meus olhos estavam abertos, e cada palavra parecia sair viva daquelas páginas. Depois de alguns meses, percebi que tudo aquilo acontecera porque havia pessoas orando por mim para que eu fosse capaz de discernir a verdade sobre as coisas de Deus.


  Terry me levou de volta ao escritório do pastor Jack, na semana seguinte, e ele me perguntou o que eu tinha achado dos livros.


  “Acredito que são a verdade”, respondi.


  Ele, então, perguntou se eu queria receber Jesus como meu Salvador. Respondi que sim. Quando ele e Terry oraram por mim, senti-me invadida por uma onda de paz. Não sabia, ao certo, o que fizera, mas cancelei meus planos de suicídio e tive esperança, pela primeira vez até onde me lembro.


  Seguindo a sugestão do pastor Jack, comecei a frequentar a igreja todo domingo de manhã com Terry e seu marido. Desde o primeiro culto de que participei na Igreja do Caminho, senti-me completamente à vontade.


  A igreja era uma pequena e antiga capela branca, com um alto campanário, semelhante àquelas que vemos em cartões de Natal. Só faltava a neve. Mas não havia nada de antigo no que acontecia lá dentro; ela transbordava de vida nova, Aprendi que o que todos sentíamos naquele lugar era o amor de Deus e a presença do seu Santo Espírito. Era algo que jamais havia experimentado, e aquilo trouxe para minha vida cura e restauração tremendas; eu experimentava uma transformação maravilhosa e inegável toda vez que entrava naquele lugar.


  No culto, o louvor e a adoração simplesmente transformavam vidas. Eu podia ter entrado ali com o coração endurecido, mas isso logo se dissipava, e toda ansiedade e medo eram substituídos por alegria. Adorávamos a Deus por quase uma hora, mas nem víamos passar o tempo. Cada canção de adoração, cântico de louvor ou hino que entoávamos trazia liberdade para minha alma, e anos de lágrimas não derramadas caíam como chuva refrescante durante cada música.


  O pastor Jack levantava-se para ensinar a Bíblia e ele era o melhor orador que eu já tinha ouvido. Criterioso, fazia-nos pensar, e suas pregações não eram enfadonhas nem obscuras; eu bebia cada palavra. Ele fazia com que as Escrituras chegassem cheias de vida a meu entendimento, e cada versículo logo se tornava relevante para mim.


  Sentia-me crescer nas coisas de Deus a cada semana. Meus olhos se abriam para um mundo que eu não sabia existir, onde qualquer coisa era possível, pois estava aprendendo a caminhar com o Senhor e a orar ao Deus do impossível.


  Descobri que, se quisesse ver minhas orações respondidas, não tinha apenas que enviar uma lista para Deus como se ele fosse um grande Papai Noel dos céus. Algo era requerido de mim. Tinha de purificar minha vida e colocá-la no rumo certo. Precisava ler a Palavra de Deus e viver em obediência aos caminhos de Deus. A boa notícia era que não tinha de fazer isso sozinha. O Espírito Santo em mim me ensinaria todas as coisas e me capacitaria a viver do modo como eu deveria. A compreensão que vinha do Espírito Santo era a chave para enxergar o poder de Deus mover-se em resposta a minhas orações.


  Encontrando as chaves


  O que eu apreciava nos ensinamentos do pastor Jack era seu jeito de ilustrar os pontos sobre os quais falava, facilitando a compreensão. Suas figuras me deixavam perplexa, porque tinham tudo a ver com minha vida. Em uma de minhas ilustrações favoritas, ele comparou o Poder da Oração ao motor de um carro.


  “Há pouco poder na chave de meu carro”, ele disse. “O motor do carro tem poder, mas ele não funciona sem que a chave seja colocada na ignição. Em outras palavras, não tenho o poder de sair sozinho e correr 100 km por hora, mas tenho acesso a um recurso capaz de me fazer correr a essa velocidade. Jesus disse que nos daria as chaves do reino dos céus (Mt 16.19). A chave significa a autoridade, o privilégio, o acesso. Algumas coisas não serão ativadas, a menos que você as ative. Há coisas que não serão liberadas, a não ser que você as libere. A chave não constitui o poder do motor, mas libera seu poder.”


  Compreendi que ter posse legal das chaves de um carro evidenciava o direito ao carro. Do mesmo modo, pelo fato de Jesus nos dar as chaves do seu reino, temos o direito de chegar perante Deus, em oração. “Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, a saber, aos que creem no seu nome.” (Jo 1.12) Como seus filhos, temos o direito de chegar perante nosso Pai celestial, em oração.


  Ter a chave do carro também significa que temos a responsabilidade de cuidar dela. Do mesmo modo, somos responsáveis por nosso lado da parceria com Deus em oração. Se não usarmos a chave de oração, é bem provável que nada aconteça. Não haverá nada liberado ou desbloqueado.


  Nosso problema é que, às vezes, esquecemos onde colocamos a chave de nosso carro. Isso também é verdade em nossa vida de oração. Deixamos de usar a chave que destrava o poder de Deus. Deparamos com uma situação... ou uma situação depara conosco... e nos esquecemos de usar nossa chave da oração para nos movermos poderosamente em meio àquela situação e por meio dela. Sempre que perco as chaves do meu carro, peço a Deus para mostrar onde estão e me ajudar a encontrá-las. Ele sempre atende. Sempre que perdermos de vista a chave da oração, podemos pedir a ele que nos ajude a encontrá-la, e ele certamente o fará.


  Dando partida no motor


  Uma chave não é útil se nunca a utilizarmos para destrancar nada. Se a chave do carro não se conectar à ignição, o poder do motor não será acionado. O poder de Deus está sempre disponível, mas se não usamos a chave da oração, não nos apropriaremos desse poder para nossa vida.


  Você já se perguntou por que existem boas pessoas, que amam a Deus, leem sua Palavra e oram, mas nunca veem o poder de Deus operar em resposta a suas orações? Por que sua vida não afeta nem muda o mundo que as cerca em favor do reino dele, e por que o mundo acha sua fé irrelevante? Porque há um mal-entendido quanto à necessidade de pedir o poder do Espírito Santo. O precioso Espírito Santo entra em cada cristão, mas ele se move apenas no poder daqueles que pedem sua capacitação superabundante. Aqueles que não o fazem são como carros que têm combustível no tanque, mas em que o motor não foi ligado.


  Há quem hesite em orar porque não compreende o poder do Santo Espírito que atua por seu intermédio ao buscar o Deus em oração, ou porque não acredita que o poder de Deus está ali para quem ora. Frequentemente, achamos que o Poder da Oração não está disponível para pessoas comuns como nós. Mas Deus diz que ele é para todo aquele que o ama de todo o seu ser e que ama ao próximo como a si mesmo.


  Há uma correlação importante entre o amor e o poder de Deus. Jesus disse: “Novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros; assim como eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros” (Jo 13.34).


  “Se você vai viver como alguém que pertence ao reino de Deus, então existem alguns regulamentos que precisa seguir”, explicou o pastor Jack. “A lei fundamental do reino é a lei do amor. Não é um ‘sentimento de bondade’ casual. É o amor de Deus derramado em nossos corações (Rm 5.5). A fonte de todo o poder é esse fluir do amor divino em nós. Amar os outros é uma das leis do reino, e você não pode atuar no reino sem obedecer às leis que o regem. As chaves dele não se ajustam a nosso reino particular. Seu poder é liberado mediante uma ordem, mas não para nosso ganho pessoal.”


  O pastor Jack não quis dizer que não nos beneficiaríamos do poder de Deus. Isso certamente acontece. Todos os dias. Sempre que reconhecermos a necessidade de um novo fluir do poder de Deus operando em nós e pedirmos ao Espírito Santo de Deus que flua por meio de nós enquanto oramos, veremos seu poder manifestar-se em nossa vida. Mas ele deseja que reconheçamos que seu Espírito é amor. Se quisermos uma demonstração do poder de Deus, então o amor dele deve ser a força que motiva tudo o que fazemos, bem como as orações que proferimos.


  Contudo, para vivenciar esse tipo de oração motivada pelo amor, nosso primeiro passo deve ser nos submetermos a Deus e esperarmos aos pés dele em oração. Não que ele queira manter seu poder distante de nós, mas deseja que dependamos dele para realizar isso.


  Depois de ressuscitar, Jesus visitou seus discípulos e disse: “Eis que envio sobre vós a promessa de meu Pai; permanecei, pois, na cidade, até que do alto sejais revestidos de poder” (Lc 24.49). Jesus estava dizendo a eles que esperassem onde estavam até que obtivessem as bênçãos de que precisavam, entre as que ainda estavam por vir.


  O pastor Jack comparou isso às roupas que usamos: “Jesus está dizendo para não seguirmos adiante até que tenhamos a vestimenta necessária que nos prepara para o que vem à frente”.


  Quando ouvi isso pela primeira vez, uma visão muito clara cristalizou-se em minha mente. Eu vi a nudez de uma pessoa que ora sem estar revestida do poder de Deus e depois entendi por que ela não tem suas orações respondidas. É diferente de quando estamos revestidos da retidão de Deus, por meio do sangue de Jesus Cristo, quando nascemos de novo. É disso que precisamos para nos apresentar perante Deus em perfeita convicção. Mas também precisamos estar revestidos de poder a fim de cumprir o propósito com o qual fomos criados para viver nesta Terra.


  “Assim como devemos estar revestidos da armadura de Deus para o bem-estar espiritual”, explicou o pastor Jack, “Jesus diz que não quer que enfrentemos nus um mundo que precisa de nós equipados com o necessário para fazer diferença.”


  O poder de Deus está à nossa disposição para cumprirmos duas coisas. Uma é o compromisso com os propósitos de Deus aqui na Terra. A outra é evidenciar às pessoas ao nosso redor que Jesus está vivo. Mas não podemos fazer nenhuma das duas se orarmos sem o revestimento do poder dos céus. Sem o poder do Santo Espírito, oramos descobertos.


  Se você é como eu, nunca diria a Deus: Não preciso de seu poder, posso viver minha vida muito bem sozinho, então não tente fazer nada em mim nem por meio de mim. Ainda há muita gente que diz isso todos os dias. Talvez não com essas palavras, mas afirmam isso, não se abrindo para um dos maiores dons que Deus já nos deu: o dom do Espírito Santo. Quando compreendermos que essa chave de oração está em nossas mãos e pode acionar o poder de Deus quando for conectada com o Espírito Santo que existe em nós, destravaremos e liberaremos o poder de Deus em nossa vida, como nunca antes.


  O fluir do poder


  A primeira vez que ouvi o pastor Jack falar, ele estava ensinando sobre o livro de Êxodo e aquilo me fascinou. Mal podia esperar para chegar à igreja na semana seguinte para ouvir mais. Finalmente, decidi comprar minha própria Bíblia, como ele havia sugerido, para que pudesse ler e descobrir o que aconteceria depois.


  Queria saber mais especificamente sobre os israelitas sendo libertos do Egito e caminhando para a Terra Prometida. Percebi que eu, também, estava vivendo aquilo. Quando o pastor falava sobre os israelitas vagando quarenta anos pelo deserto por causa da desobediência, eu sabia que não queria ficar perambulando por meu deserto por não obedecer a Deus. Há muito tempo me achava em um deserto. Desejava me libertar de qualquer coisa que me impedisse de caminhar para a Terra Prometida cheia de tudo o que Deus tinha para mim.


  Uma das coisas de que desejava me libertar era a depressão.


  Em uma sessão de gravação que fiz com Terry antes de receber o Senhor, ela me apresentou a um jovem músico talentoso chamado Michael. Tive a oportunidade de conhecê-lo melhor durante essa curta série de gravações, mas não fiquei muito em contato com ele depois que terminamos o trabalho. Ele era cristão e eu não. Vivíamos em mundos diferentes.


  Dois anos mais tarde, depois que conheci o Senhor, nós nos encontramos na igreja no culto matinal de domingo. Eu já frequentava aquele lugar havia alguns meses, e ele o visitava pela primeira vez. Não demorou mais de um ano para que começássemos a namorar e nos casássemos.


  Pensei que o casamento me traria o tipo de segurança de que precisava e me arrancaria da depressão de que sofria havia anos. Mas não foi o que aconteceu. Minha libertação não aconteceria, obviamente, por meio de um evento exterior. Teria de ser um trabalho interior.


  Sabia que minha depressão não era clínica, porque o remédio não me ajudava nem um pouco. Fui a psiquiatras, mas nenhuma droga conseguia me fazer esquecer as coisas que minha mãe tinha me falado: que eu era desprezível, inútil, sem sentido, um fracasso e não tinha nada de bom. Nesse exato ponto de minha vida, percebi que minha mãe não era sã, mas eu ainda lutava insuportavelmente com a crença de que tudo o que ela havia dito sobre mim era verdade. Mesmo estando fora da casa dela havia mais de dez anos, as cenas vividas ali continuavam se repetindo em minha mente. Quando ficou evidente que não conseguiria me libertar desses momentos periódicos de perda de consciência por causa da depressão, não importava o que eu fizesse, fiquei ainda mais depressiva.


  O que há de errado comigo?, perguntava ao Senhor. Tenho Jesus em meu coração, um futuro eterno com o Senhor, um marido que me ama e segurança financeira pela primeira vez em minha vida. Por que não consigo me libertar da depressão?


  Seguindo a sugestão de meu marido, fui procurar uma conselheira da igreja, uma mulher cheia dos dons de Deus. Mary Anne era a esposa de um dos pastores. Tinha grande conhecimento do poder de Deus para libertar pessoas com dependências. Ela me instruiu a jejuar e orar por três dias e disse que jejuaria por mim também. Achei aquilo um surpreendente sacrifício de alguém que eu nunca tinha visto antes.


  Quando voltei a encontrá-Ia após ter jejuado, ela me deu três coisas para fazer. Primeiro, tinha de confessar todos os meus pecados de que conseguisse me lembrar, o que me assustava, pois tinha feito coisas erradas demais em minha vida. Segundo, tive de renunciar a todas as minhas práticas ocultas. Embora já tivesse parado de praticá-las depois de conhecer o Senhor, nunca havia renunciado a elas, de fato. Terceiro, tive de confessar todas as minhas mágoas, principalmente em relação à minha mãe. Após ter feito tudo isso, Mary Anne e outra esposa de pastor colocaram suas mãos sobre minha cabeça e ombros, e oraram.


  No momento em que oraram para que eu fosse liberta da depressão, senti, correndo por meu corpo e minhas mãos, uma evidente onda de energia, que parecia uma corrente elétrica. Era algo que eu nunca havia experimentado. Em seguida, tive a diferente e inegável sensação de um grande peso sendo tirado de todo o meu ser. Depois disso, senti-me leve e solta. Já não estava mais deprimida.


  A depressão era um sofrimento com o qual eu lutava fazia muito tempo, então, para mim era difícil acreditar que ela de fato tinha ido embora. Realmente, para ilustrar a fraqueza da minha fé, a cada manhã eu esperava que ela voltasse. E se voltasse mesmo, ainda me sentiria feliz por ter estado livre dela, ao menos por um dia. No entanto, quando acordei no dia seguinte, a depressão não voltara. E foi assim também nos outros dias. Para minha surpresa, nunca mais retornou.


  Não estou dizendo que nunca experimentei novamente a depressão, porque muitas coisas deprimentes acontecem em minha vida. Mas sempre que me sinto deprimida, é devido a uma determinada circunstância ou ataque do inimigo e não apenas um sentimento familiar antigo. Tenho sido capaz de chegar a Deus e de me libertar de tudo imediatamente. Desde o momento em que a depressão paralisante foi quebrada em minha vida, tornei-me uma cristã com a forte crença no poder de Deus atuante por meio das orações de pessoas cheias de fé.


  “O Espírito Santo é aquele que, pelo fluir de sua presença em nossa vida, gera o poder em nós”, explicou o pastor Jack. “Quando oramos, abrimos uma avenida para a liberação de seu poder. O Espírito Santo traz o poder de Deus para nossa vida e capacita-nos para sermos o canal dele. Tornamo-nos como um bordão luminoso à medida que transmitimos esse poder em oração.”


  Depois que experimentar o poder de Deus liberado em sua vida por meio da oração, você nunca mais será o mesmo. Nem vai se conformar com algo inferior.


  Dirigindo sob a influência dele


  Se você deseja mover-se para um novo território em sua vida, é necessário decidir quem exatamente estará no banco do motorista: você ou Deus? Vai dirigir sua própria vida, ou estará disposto a deixar que ele o guie? Irá mover-se pela carne ou será capacitado pelo Espírito Santo? É muito importante tomar essa decisão crucial, pois ela é que determinará a eficácia de sua oração.


  Jesus sempre caminhava sob a influência do Espírito Santo. Seus discípulos observavam isso. Testemunharam, pessoalmente, Jesus curando as pessoas, expulsando demônios e realizando outros milagres; queriam descobrir como aquelas coisas aconteciam. Reconheceram que Jesus tinha uma fonte de poder que não possuíam. Também o viram com frequência ir a um lugar separado e orar, e aonde quer que ele fosse, a vida e o poder de Deus sempre fluíam por meio dele. É claro que sabiam que havia uma conexão entre poder e oração, pois não pediram a Jesus que lhes ensinasse como obter poder, mas sim que lhes ensinasse como orar. E o que Jesus ensinou aos discípulos é agora conhecido como a Oração do Pai Nosso (Mt 6.9-13; Lc 11.2-4).


  “Em tudo o que realizou na Terra, Jesus não dependeu de seus próprios recursos e poder, mesmo sendo Deus”, explicou o pastor Jack. “Embora fosse Deus, preferiu caminhar como um ser humano. Quando o Filho de Deus tornou-se carne, deixou de lado suas prerrogativas de Deus e tornou-se completamente dependente dos recursos do Espírito Santo. Fez tudo isso de forma voluntária; nunca se tornou inferior a Deus, mas em humildade preferiu caminhar entre nós como um ser humano (Fp 2.5-8).”


  Esse é o aspecto mais extraordinário para mim! Mesmo sendo o Filho de Deus, Jesus ainda ia até o Pai em oração para, em tudo, receber o poder de que precisava. Ele nos ensina a fazer o mesmo. Deus quer que nos apropriemos de seus recursos chegando até ele em oração e buscando ser cheios de poder renovado, assim como Jesus fez.


  “Jesus não ensinou aos discípulos a Oração do Pai Nosso para que tivessem algo para recitar e repetir”, explicou o pastor Jack. “Ele os ensinou a liberar o poder de que precisavam, pela oração. Disse que a oração deve começar com o reconhecimento de que Deus é Pai (“Pai nosso, que estás nos céus”), que é a base para estabelecer o relacionamento com o Senhor. O segundo passo é adorá-lo (“Santificado seja o teu nome”). Depois, sobre a base do relacionamento que a graça dele nos concede e a adoração devida a seu grande nome, somos direcionados a orar com ousadia (“Venha o teu reino, faça-se a tua vontade, assim na terra como no céu”). Essas palavras invocam, no plano terreno, o que Deus ordenou no plano celestial.”


  Muitas pessoas pensam que orar “Venha o teu reino” refere-se a algum tempo no futuro. Mas essa não é uma oração que remete a algum dia qualquer à frente. Assim como “o pão nosso de cada dia dá-nos hoje; e perdoa-nos as nossas dívidas” não está falando de algum dia que está por vir, mas sim do momento presente. Quando oramos “Venha o teu reino”, estamos pedindo que o reino de Deus invada nossas circunstâncias imediatamente.


  Assim como Jesus, precisamos ser capacitados pelo Santo Espírito em tudo o que fizermos. Ele é nosso professor, ajudador e guia, e devemos pedir a ele que nos ensine a orar com fervor e paixão, de modo que nossas orações tenham poder. Precisamos pedir que nos ajude a amar e a compadecer-nos dos outros, dos que são difíceis de se amar, para que nossas orações estejam perfeitamente motivadas. Devemos convidá-lo a ocupar o banco do motorista de nossa vida, a fim de nos guiar para onde precisarmos ir. À medida que caminharmos, dia a dia, sob a influência dele, realizaremos coisas que, caso contrário, nunca estaríamos aptos a fazer.


  Andando por regiões de perigo


  Na vida, há três estradas que podem ser usadas para se viajar: a estrada do eu, a estrada de Satanás e a estrada de Deus. Podemos decidir qual a estrada em que seguiremos. É muito perigoso fazer a escolha errada.


  Se tomarmos o caminho do diabo, seremos levados à escuridão, destruição e morte, pois ele é um ladrão que vem para roubar, matar e destruir. Se optarmos por nosso próprio caminho, nada do que tivermos em nossa vida será suficientemente bom. Além disso, terminaremos indo para o caminho de Satanás, porque nele tem origem a ideia de tomarmos o caminho do eu. Mas se seguirmos pela estrada de Deus, terminaremos em um reino que traz vida e esperança, porque nos dá poder sobre nós mesmos e sobre Satanás.


  Um dos perigos ao qual devemos estar atentos, enquanto viajamos pela estrada da vida, é o de esquecer quem somos e para


  

  

  

  

  

  

  Chegando a seu destino


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Poder da oração


  

  

  

  

  

  Poder da palavra


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  1 Jogo de palavras com ghostwriter (ou escritor fantasma, em português; expressão inglesa que designa o profissional especializado em prestar serviços de redação de textos a quem não tem tempo ou não tem jeito para escrever) e Holy Ghost (Espírito Santo), outra forma de denominar o Espírito de Deus em inglês.
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